2 Gestão do Conhecimento

Apesar da reconhecida importância do conhecimento como recurso vital para o desempenho organizacional, há pequena compreensão de como as organizações realmente criam e gerenciam o conhecimento de forma dinâmica. Em um ambiente competitivo no qual a única certeza é a incerteza, a capacidade de criar e utilizar o conhecimento é a mais importante fonte de vantagem competitiva sustentável para as empresas, que são vistas como um dinâmico, evoluído e quase autônomo sistema de produção e aplicação do conhecimento (NONAKA e TAKEUCHI, 1997; NONAKA et al., 2000; SPENDER, 1996; ALAVI e LEIDNER, 2001).

Há dois tipos de conhecimento: o conhecimento tácito e o conhecimento explícito. O tácito, representado pela dimensão cognitiva, habilidade técnica, know-how, experiência, modelos mentais, crenças e valores, está disponível com as pessoas, é difícil de ser formalizado em meios concretos e comunicado. Por sua vez, o explícito por ser formal e sistemático, é facilmente processado, compartilhado e armazenado em documentos, manuais, banco de dados e outras mídias. O modelo da Espiral do Conhecimento (SECI) apresenta a conversão do conhecimento de tácito para tácito (socialização), de tácito para explícito (externalização), de explícito para tácito (internalização) e de explícito para explícito (combinação), conforme Figura 1 (NONAKA, 1994; NONAKA et al., 2000).
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FIGURA 1 – Modelo SECI de conversão do conhecimento. Fonte: Nonaka (1994).
O modelo SECI pode ser compreendido como a capacidade da organização para criar conhecimento, difundi-lo em todas as áreas e incorporá-lo a bens, serviços e sistemas (JOHANNESSEN et al., 1999). Representa um processo dinâmico no qual a organização cria, mantém e explora o conhecimento (NONAKA et al., 2000).

Para a compreensão de como as organizações criam conhecimento dinamicamente, além do modelo SECI, há outros dois elementos em interação: o ba - palavra de origem japonesa que representa o contexto organizacional dinâmico e compartilhado nos processos de criação, disseminação e utilização do conhecimento – e os recursos do conhecimento – entradas, saídas e fatores moderados do processo de criação do conhecimento (NONAKA e KONNO, 1998; NONAKA e TOYAMA, 2003; NONAKA et al., 2000).

Os recursos de conhecimento são estimulados e compartilhados em ba, no qual o conhecimento tácito presente nos indivíduos é convertido e ampliado pela Espiral do Conhecimento através da socialização, externalização, combinação e internalização. A liderança tem a função de facilitar o processo de criação do conhecimento (NONAKA et al., 2000). 

Caraterizado pelas dinâmicas interações entre os membros da organização e entre esses membros e o ambiente em que estão inseridos, o processo de criação do conhecimento melhora a interação entre indivíduos, organizações e sociedade, na medida em que amplia a conversão do conhecimento tácito para o explícito. No ambiente organizacional, é relevante transformar o aprendizado individual em coletivo e criar novos conhecimentos continuamente (NONAKA, 1994; NONAKA et al., 2000).

3 Gestão da Inovação
A inovação é resultado de uma espécie de projeto corporativo, traduzido em estratégias e operações com o intuito de criar algo novo que agregue valor social ou riqueza às organizações. O processo de inovação, que deve ser planejado e gerenciado, envolve conhecimento, informação e criatividade (TIDD et al., 2005).

Revisão feita por Tidd (2001) sugere que a complexidade e a incerteza do ambiente afetam o grau, o tipo, a organização e a gestão da inovação, e que o maior ajuste entre esses fatores ou a maior coerência da configuração organizacional leva a um melhor desempenho corporativo. Há evidente conexão entre inovação e crescimento econômico (JOHANNESSEN et al., 1999).


A inovação possui duas dimensões fundamentais: novidade e viabilidade (GARCIA e CALANTONE, 2002). A novidade está relacionada ao conhecimento, pois é resultado da criação de novas ideias e conceitos, ou seja, à criatividade das pessoas, evidenciando a relevância do conhecimento tácito e do processo SECI de conversão do conhecimento (GRANT, 1996; NONAKA e TAKEUCHI, 1995; JOHANNESSEN et al., 1999). Por sua vez, a viabilidade das ideias e conceitos gerados está mais relacionada ao Processo de Desenvolvimento de Produto (PDP).


A pesquisa em inovação é um estudo fundamental de mudanças de processos, desenvolvimento e integração do conhecimento, com o intuito de gerar novas combinações. A forma como a organização desenvolve e aplica o conhecimento influencia as estratégias de inovação (JOHANNESSEN et al., 1999).

A inovação e a melhoria de processos desempenham papel estratégico e referem-se à aprendizagem corporativa, tanto no sentido de aquisição quanto de exploração de conhecimento.  Dessa forma, são exploradas as correspondências entre estruturas, processos e cultura da organização, oportunidades e características de inovação tecnológica, bem como o cenário competitivo e tecnológico em que a organização opera (TIDD, 2001; TIDD et al., 2005).
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